
IRMANDADE SANGRENTA 



Stan Lee apresenta: 
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COMAM 

□ BãRBaRO 


Aliado a uma ninfa da água, Conan luta contra corsários na 
costa de Kush e cria um novo grupo de piratas, a Irmandade 
Vermelha. 

Por Don Kraar, Mike Docherty e Dave Simons 


a ira do Deus de cedro 


Traição, vingança e o sobrenatural aguardam Conan, quando 
a Irmandade Vermelha naufraga nos mares gelados do norte 
hiboriano. 
Por Michael Fleischer e Ernie Chan 


PORTFOLIO 


Ernie Chan volta à carga em novos posters do cimério. 


PERGAMINHOS HIBORIANOS 


As bárbaras inquietações dos escribas. 
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H^^^' aiba, ó príncipe, que entre os anos quando os ocea- 
JQS^ «os tragaram Atlântida e os anos quando se levan- 
" taram os filhos de Aryas houve uma era inimagi- 
nada, repleta de reinos esplendorosos que se espalharam pelo 
mundo como miríades de estrelas sob o firmamento. Nessa 
época surgiu Conan, da Ciméria, o bárbaro de cabelos negros, 
olhos ferozes e mãos eternamente crispadas sobre o cabo de 
uma espada, sobre quem as tribos kushitas cantaram inúme- 
ras lendas. Anos após saquear a costa sul do continente e viver 
uma intensa paixão com a pirata Bêlit, Conan volta aos mares 
ao lado de uma nova tripulação de corsários, a irmandade 
Vermelha." 

Crónicas da Nemédia 
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A sensação de estarmos ca- 
minhando ao lado de Conan, 
percorrendo terras distantes, 
penetrando em cidades e cas- 
telos, atravessando corredo- 
res escuros e apalpando 
aquelas gatas é indescritível. 
Parabéns pela revista. Agora, 
me respondam: um dia o Co- 
nan vai acabar com a linda 
Sonja? E ele vai ficar velho ou 
até mesmo morrer? 
MATEUS MALAQUIAS 
Av. S. Augusto, 381 
35560 - Itapecerica - MG 

Ops! O que você está queren- 
do dizer com "acabar"? Diga- 
mos que o cimério vence em 
duelo, a ruiva, em Conan, o 
Bárbaro - Especial 5. Você sa- 
be o que isto significa, não? 
Fontes do palácio onde se 
passou o evento me disseram 
que os dois foram vistos su- 
bindo juntos a escada para o 
quarto de Conan. E não foi 
para discutir a situação eco- 
nómica. Desse jeito, Conan 
vai ficar velho, sim. Um dia 
você ainda vai ver o netinho 
do bárbaro. Acredite, mesmo 
se não quiser. 


Vocês só vão publicar quatro 
edições de Conan Rei? 0 que 
aconteceu com Bêlit? Quais 
serão os próximos argumen- 
tistas e desenhistas da ESC? 
Qual a revista Marvel/DC de 
maior sucesso da Abril? O 
que é Conflito do Vietnàl 
Quais são as próximas gra- 
phic novéis? 

JOSÉ RINALDO DE OLIVEIRA 
R. D. Alexandrina, s/n." 
57900 - Porto Calvo - Al 

D As primeiras quatro edi- 
ções de Conan Rei cobrem as 
novelas A Hora do Dragão e 
A Cidadela Escarlate, escritas 
por Robert E. Howard. Nos 
próximos números, Roy Tho- 
mas, Alan Zelenetz e James 
Owsley dão sequências à sa- 
ga de Conan I, da Aquilônia, 
em tiireções jamais imagina- 
das por seu criador. Acredite, 
essa série é uma obra-prima. 
2) Bêlit morreu. 3) ESC 69 
marca o início de uma nova 
saga em que Conan conhe- 
cerá um de seus mais pode- 
rosos inimigos. A criação é 
de Michael Fleisher, e a arte, 
de John Buscema, Ernie 
Chan, Alfredo Alcala e Dave 
Simons, 4) ESC, é claro. 5) É 
uma revista mensal, publica- 
da nos EUA peia Marvel, com 
argumentos de Doug Murray, 
um ex-combatente, que narra 
o drama da guerra sob um 
ponto de vista psicológico. 
No Brasil, essa série nasceu 
em Aventura e Ficção e, devi- 
do ao seu sucesso, ganhou tí- 
tulo próprio. Em breve, esta- 
remos lançando uma edição 
especial, para colecionado- 
res, nos mesmos moldes de 
Conan, o Bárbaro ■ Em Cores, 
relembrando alguns dos me- 
lhores momentos, com dese- 
nhos de Michael Golden, que 
os leitores de ESC conhecem 
pelas capas das últimas edi- 
ções. 5) A graphic novel que 
chega às bancas neste mês 
se chama Blanche Epifany, 
uma sátira erótica de Jacques 
Lob e Georges Pichard. 


Por que toda mulher de 
Conan tem sempre o mesmo 
fim e com os mesmos dizeres 
("Se eu estivesse morta e vo- 
cê lutasse pela sua vida, eu 
voltaria do fundo do abismo 
para te ajudar.")? Afinal, não 
foi só a Bêlit que disse isso 
[ESC 57), a Valéria também 
disse a mesma coisa no filme 
Conan, o Bárbaro. 
SANDRA HELENA P. DA SILVA 
R. Américo Luz, 596 
36050 - Juiz de Fora - MG 

Onde você acha que os roteiris- 
tas do filme encontraram a 
idéia para essa fala? Na história 
Rainha da Costa Negra, escrita 
por Howard em 1934, claro! A 
propósito, a Valéria do filme 
não tem nenhuma relação com 
a pirata Valéria dos quadri- 
nhos. E as mulheres de Conan, 
definitivamente, não repartem 
o mesmo destino. 



Crom e Mananan! Na ESC 61 
eu vi gente criticar e opinar 
sobre a morte de Bêlit. Mas 
alegar que Roy Thomas não é 
juiz pra tirar a vida da pirata... 
Ele agiu certo, inclusive na 
maneira em que a matou. Eu 
a amava tanto quanto Conan, 
mas temos de ser fortes co- 
mo o bárbaro foi. Fiquei mui- 
to chocado com aquela cena 
macabra no fim da saga, po- 
rém não imaginei um final 
melhor e mais original. E vo- 
cês? Imaginem: "Conan par- 
tindo para um lado e Bêlit pa- 
ra o outro", "Nós pensáva- 
mos que ela havia morrido, 
mas um milagre a salvou", 
ou "Através de um feitiço, 
Bêlit voltou do reino dos mor- 
tos"... não faz sentido! Não 
tem um toque real! Quanto a 
Conan arranjar outra garota, 
é mesmo que tapar o sol com 
uma peneira. Além disso, 
quando chegasse o fim da re- 
lação, ia ser novamente a 
mesma novela. Pra finalizar, 
eu achei marmelada o Conan 
chorar e espero que em Co- 
nan, o Bárbaro - Em Cores 6 
Bêlit venha num tipo de "O 
que aconteceria se..." 
PS: Caro editor, se você se 
sente ameaçado por leitores 
revoltados ou tem qualquer 
outro problema, é só me cha- 
mar. Por um bom ouro, eu 
posso te livrar de qualquer 
perigo. Menos magia. 
C. CONAN ESQUISITO 
R Rui Barbosa, 2.500 
13560 -São Carlos -SP 


Mitra e Ishtar! Caro Conan 
Esquisito, você não gosta de 
finais felizes? Nosso cimério 
deve ser um solitário por to- 
da a vida? E quem disse que 
qualquer relacionamento do 
bárbaro terá que obrigatoria- 
mente terminar em tragédia? 
O que a esposa de Conan di- 
ria disso? Que esposa? Você 
nào está lendo a saga de 
Conan Rei? Nhéll 


É com muita satisfação que 
empunho minha caneta para 
transmitir-lhe minhas humil- 
des palavras. Sou presidente 
do Clube Galeria de Crom, um 
clube com alguns meses de lu- 
ta que tem como principal ob- 
jetivo a troca de desenhos en- 
tre sócios de todo o país. Pelo 
nome do clube não é preciso 
dizer de que personagem so- 
mos fãs. Os leitores que quise- 
rem ser sócios devem nos en- 
viar seus desenhos, em preto- 
e-branco, numa folha tamanho 
ofício e receberão, assim, uma 
carteirinha de sócio juntamen- 
te com desenhos de outros ar- 
tistas. Bom, agora algumas dú- 
vidas: no filme Conan, o Bárba- 
ro, a família do cimério foi to- 
talmente dizimada por aquele 
cabeludo, que se eu não me 
engano era aquiloniano. Então, 
por que a ESC 61 (adoramos os 
desenhos!) diz que somente os 
pais de Conan foram mortos 
por aquele tal de Maglocun e 
os diarmids? De acordo com a 
versão cinematográfica, Conan 
nunca teve uma infância na Ci- 
méria como aparece na ESC 61 
e em outras edições. No filme, 
ele foi escravo até se tornar 
maior de idade. Qual a versão 
verdadeira? 

MARCELO P. DE BRITO 
R. Severino Vieira, 852 
48360 - Acajutiba - BA 

A versão oficial da trajetória 
de Conan é a escrita por Ro- 
bert E. Howard nos anos 30. 
Os filmes, como todo leitor 
de quadrinhos sabe, tomam 
muitas liberdades com o con- 
ceito original dos persona- 
gens. Batman é um exemplo 
recente desse tipo de distor- 
ção. A família de Conan não 
foi totalmente dizimada por 
"aquele cabeludo" (Thulsa 
Doom). E Conan virou escra- 
vo aos 75 anos de idade, 
após ser capturado pelos hi- 
perborianos, numa época em 
que sua tribo vivia travando 
lutas contra as regiões vizi- 
nhas. Aos 17 anos, Conan 


conseguiu escapar de seus 
captores e se dirigiu à cidade 
dos ladrões, Zamora, onde 
começou a viver suas aventu- 
ras mais famosas, como a 
clássica Torre do Elefante, 
que estamos republicando 
em Conan, o Bárbaro ■ Espe- 
cial 3. Para os leitores que 
têm dúvidas a respeito da 
cronologia do cimério, esta- 
mos publicando em Conan 
Rei 4 a matéria definitiva so- 
bre o assunto. 


Por que vocês nào lançam 
mais uma revista do bárbaro? 
Afinal, aqui no Brasil só há 
um título de Conan, enquanto 
nos EUA há quatro. 
RIVALDO F. SANTIAGO 
R. Rómulo Borzani, 225 
13700 - Casa Branca - SP 

Bem, bem, Rivaldo.:. A Edito- 
ra Abril Jovem já publica 
quatro títulos de Conan: A 
Espada Selvagem de Conan, 
Conan, o Bárbaro - Em Cores, 
Conan, o Bárbaro - Especial e 
Conan Rei. Quer mais? 



Você está 
convidado para 
o casamento 
do ano 
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